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RESUMO 

Piperaceae é uma família relativamente pequena e distribuída nos trópicos e 

subtrópicos, sendo bem representada no Brasil, com a maior parte das espécies 

ocorrendo na floresta amazônica. Esta família é facilmente reconhecida e na 

floresta do Campus Universitário, em Manaus, ocorre com frequência, faltando 

estudos sobre sua identificação e distribuição. O trabalho foi realizado em oito 

áreas de mata nativa, distante de trilhas e margens de estrada, com a coleta e 

herborização para identificação, além da descrição do ambiente de ocorrência. 

Foram encontradas 18 espécies, sendo uma do gênero Peperomia e 16 do 

gênero Piper. Foram completamente identificadas sete espécies e cinco foram 

identificadas parcialmente, estando aguardando confirmação, enquanto outras 

seis espécies não foram ainda identificadas. As espécies de Piperaceae ocorrem 

em todos os ambientes do campus, seja em terra firme de platô, vertente ou 

baixio, além de áreas antropizadas e campina. Foram encontradas duas 

espécies de Piper trepadoras semi-volúveis e as demais são arbustivas. As 

espécies foram descritas visando facilitar sua identificação, com ênfase nas 

folhas e espigas, além de caracteres acessórios. Piper hispidum foi a espécie 

mais comum, ocorrendo isolada ou formando população. O óleo essencial das 

espécies mais comuns e que tinham material vegetal suficiente foi extraído por 

arraste a vapor e analisado quanto à sua composição. O porte das espécies varia 

desde pequenas ervas suculentas até arvoretas, sendo que algumas formam 

pequenas populações, enquanto outras foram encontradas isoladas. Os 

resultados deste trabalho servirão para elaboração de cartilha ou livro sobre as 

Piperaceae da região de Manaus. 

Palavras-chave: Piper, óleos essenciais, Amazônia, Manaus 

 

Abstract: Piperaceae is a relatively small family distributed in the tropics and subtropics, being 

well represented in Brazil, with most species occurring in the Amazon rainforest. This family is 

easily recognized in the forest and the forest of the university, in Manaus, and often lacking 

studies on identification and distribution. The study was carried out in eight areas of native 

forest, away from trails and roadsides, to the collection and herborization for identification, 

beyond the description of the occurrence of environment. Eighteen species were founded, a 

genus Peperomia and seventeen of the Piper genus.  Seven species were completely identified 

and five were identified partially, awaiting confirmation, as six other species have not yet been 

identified. Piperaceae species occur in all campus environments, whether in upland plateau, 

shed or shoal, and disturbed and meadow areas. Two species of Piper clinging semi-switchers 

and other shrubs are found. The species were described to facilitate their identification, with 

emphasis on the leaves and spikes, and character accessories. Piper hispidum was the most 

common species, occurring alone or forming population. The essential oil of the most common 

species was extracted by Clevenger equipment and analyzed for its composition. The size of the 

species varies from small succulent herbs to small trees, some of which form small populations, 



while others were found isolated. These results serve to prepare primer or book on the 

Piperaceae of Manaus region. 

Keywords: Piper, essential oil, Amazon forest, Manaus 
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INTRODUÇÃO 

 

Piperaceae é uma família predominantemente tropical, que inclui de cinco a oito 

gêneros e aproximadamente 2000 espécies, com distribuição pantropical, sendo a 

América do Sul um dos maiores centros de diversidade (YUNCKER, 1958). Mais 

recentemente, Schultes e Raffauf (1990) consideraram que a família tem quatro 

gêneros, cerca de 2000 espécies. No Brasil, a família está representada pelos gêneros 

Ottonia, Peperomia, Piper, Pothomorphe e Manekia (= Sarcorhachis) totalizando 450 

espécies. Piper e Peperomia são os maiores gêneros, respectivamente com 265 e 166 

espécies. Na região amazônica e florestas úmidas são encontradas principalmente os 

Piper, Peperomia e Manekia (YUNCKER, 1972). 

Segundo Schultes & Raffauf (1990) e Souza & Lorenzi (2012), a família 

compreende ervas, arbustos ou pequenas árvores, frequentemente epífitas ou lianas, 

com folhas alternas, ou frequentemente opostas ou verticiladas, simples, com ou sem 

estípulas, inflorescência do tipo espiga, raramente rácemo (Ottonia), terminal, axilar ou 

oposta à folha (Piper). Suas flores não são vistosas, sendo bissexuadas ou 

unissexuadas, não possuem perianto, sendo por vezes verdes, frequentemente 

esbranquiçadas ou amareladas, raramente vermelhas ou com cores mais escuras 

(RIBEIRO et al., 1999). 

Algumas espécies têm grande importância econômica, como a pimenta-do-reino, 

produzida com os frutos de Piper nigrum L., além de P. methysticum, uma planta 

sonifasciente usada na ilha do Pacífico (SCHULTES & RAFFAUF, 1990). No Acre, Piper 

hispidinervum fornece um tempero de boa qualidade e suas folhas e ramos produzem 

um óleo volátil com grande quantidade de safrol (RIZZINI & MORS, 1995, SIMÕES et 

al., 2003). 

A família Piperaceae contém diversas espécies de uso como plantas medicinais, 

como por exemplo, a pariparoba ou caapeba (Piper umbellatum e P. peltatum) e o falso-



jaborandi (Piper marginatum), entre outras, são utilizadas de modo empírico pelas 

populações para o tratamento de diferentes doenças. 

No estado do Amazonas há grande diversidade de espécies do gênero Piper, as 

quais, em geral, são plantas pioneiras encontradas em bordas de floresta e áreas de 

regeneração, sendo comuns em margens de estradas. O campus da Universidade 

Federal do Amazonas é um fragmento de floresta amazônica e, com seus mais de 600 

hectares, é considerado um dos maiores remanescentes urbanos de floresta nativa. 

Nesta área ocorrem diversas espécies de Piperaceae, sendo comuns nas paisagens em 

trilhas e margens de estradas, ocorrendo diversas espécies dentro da mata, as quais 

são pouco conhecidas e, portanto, não são utilizadas. 

Este trabalho objetiva conhecer e descrever as espécies da família que ocorrem 

no campus da Universidade Federal do Amazonas, procurando gerar informações sobre 

seu ambiente característico, distribuição geográfica, formas de vida e frequência. A 

correta identificação servirá de base para estudos sobre a utilização e conservação 

destas plantas, com enfoque especial do ponto de vista do seu potencial medicinal. 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

2. OBJETIVO 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Coletar, identificar e descrever as espécies de Piperaceae que ocorrem no campus 

Universitário da UFAM. 

2.2. OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 Coletar amostras para identificação botânica e depositar no herbário da UFAM 

e no Laboratório de plantas Medicinais 

 Descrever o ambiente característico de cada espécie 

 Caracterizar as formas de vida das Piperaceae; 

 Elaborar um manual de identificação de Piperaceae do campus Universitário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A família Piperaceae, com cinco a oito gêneros (SOUZA & LORENZI, 2012) e 

aproximadamente 2000 espécies, ocorre em toda região neotropical. No Brasil está 

representada pelos gêneros Ottonia Spreng, Peperomia Ruiz & Pav., Piper L., 

Pothomorphe Miq. e Manekia Trel. (Sarcorhachis Trel.), totalizando 450 táxons, onde a 

maior diversificação está nos biomas da mata Atlântica e floresta Amazônica, com cerca 

de 280 e 230 táxons, respectivamente (GUIMARÃES, 2004). Piper e Peperomia são os 

maiores gêneros, respectivamente, com 265 e 166 espécies (YUNCKER 1972).  

Quanto ao hábito, as espécies de Piperaceae podem ser ervas, arbustos ou 

arvoretas, terrícolas ou rupícolas, frequentemente epífitas ou lianas; possuem filotaxia 

alterna, por vezes opostas ou verticiladas simples, podendo possuir ou não estípulas. A 

família caracteriza-se por apresentar inflorescência geralmente tipo espiga, raramente 

rácemo, como visto em Ottonia, podendo ser terminal, axilar ou oposta à folha, como 

verificado em Piper. Suas flores são discretas, monóicas ou dióicas, aclamídeas, com 

disposição nas axilas de brácteas, em geral sésseis, com quantidades de estames que 

varia de 1 a 10. Suas anteras são rimosas, com ovário súpero, sendo unicarpelar em 

Peperomia, ou tetracarpelar, unilocular, com placentação ereta, uniovulado e com 

estigma geralmente séssil (SOUZA & LORENZI, 2012), fruto tipo drupa (YUNCKER, 

1972).  

A família Piperaceae é importante devido ao seu uso e potencial medicinal, 

ornamental, alimentício e industrial. Algumas espécies apresentam potencial para a 

extração de fármacos, como também são utilizadas na forma de temperos, corantes, 

cosméticos, infusões medicinais e até como inseticidas (RIZZINI & MORS, 1995). A 

espécie da qual se tem maior conhecimento e maior importância econômica e 

alimentícia é Piper nigrum, conhecida como pimenta do reino ou pimenta preta, sendo 

os óleos compostos por substâncias voláteis e oleoresinas que lhes dão o odor picante 

característico. No óleo essencial de Piper aduncum prevalece o fenilpropanóide dilapiol, 

que possui reconhecida ação inseticida e sinergista bastante eficiente contra adultos de 



Cerotoma tingomarianus (Coleoptera: Chrysomelidae), onde se obteve mortalidade dos 

insetos em praticamente 100% nas concentrações de óleo em 1% (FAZOLIN et al., 

2005). Veras1 (com. pess., 2014) assegura que o extrato de óleo aquoso de P. aduncum 

tem efeito profilático e curativo contra o moko da bananeira (Ralstonia solanacearum). 

Existem relatos na literatura de que o óleo dessa espécie também seja eficaz contra 

Sitophilus zeamais, assim como o de Piper hispidinervum, e que sua eficiência estaria 

sujeita à concentração e o método de exposição a que o inseto seria submetido 

(ESTRELA et al., 2006). Esse fato é muito promissor, sendo que o gorgulho S. zeamais 

é uma das pragas mais prejudiciais em grãos armazenados (GALLO et al., 2002). 

Dentre as espécies promissoras se sobressai P. hispidinervum, conhecida como 

pimenta longa, e P. aduncum, popularmente conhecida como pimenta de macaco. No 

Acre, as folhas e ramos de Piper hispidinervum fornecem óleo volátil com grande 

quantidade de safrol (RIZZINI & MORS, 1995, SIMÕES et al., 2003). Várias espécies 

de Piper têm potencial medicinal (PIO CORREA, 1974; DI STASI et al., 1989) e são 

usadas empiricamente em várias partes do mundo por meio de chás e infusões. Piper 

umbellatum que teve sua propriedade antioxidante comprovada (BARROS et al., 1996). 

Do gênero Ottonia, espécies conhecidas como falso jaborandi são empregadas 

popularmente como anestésicas, diuréticas e salivantes (LOPES, 1989). A espécie 

Ottonia anisum é fonte promissora de metabólitos secundários, principalmente amidas, 

que têm um grande potencial medicinal (ANTUNES et al., 2001), por isso muitos 

pesquisadores buscam explorar o potencial dessa planta, isolando substâncias capazes 

de curar determinadas enfermidades. Outras espécies de Piper apresentam um amplo 

uso popular, como pariparoba ou caapeba (Piper umbellatum) e falso-jaborandi (Piper 

marginatum). Na região Amazônica a intensa aplicação na medicina popular, 

possivelmente seja devido às folhas suas aromáticas, entretanto, ainda que seja 

utilizada com frequência, pouco se sabe do potencial químico e biológico das 

substâncias extraídas. Muitas espécies de Peperomia são cultivadas como 

ornamentais, cuja beleza está principalmente em sua folhagem, enquanto outras são 

utilizadas na alimentação (GUIMARÃES, 2004). 

Esses resultados acedem novos pontos de vista métodos alternativos de 

controle de pragas, já que cresce o número de trabalhos que confirmam os efeitos 

indesejáveis do uso descriminado de agrotóxicos e a preocupação por parte dos 

consumidores no que se refere a qualidade dos alimentos consumidos. 

Do ponto de vista ecológico as espécies dessa família também possuem uma 

função importante. Determinadas espécies do gênero Piper são fontes de alimentos 



para alguns grupos de morcegos, sendo Piper arboreum e Piper amalago habitualmente 

utilizadas na alimentação por esses animais (FLEMING, 1981; BIZERRIL & RAW, 1997 

e 1998; MELLO, 2002; RUI, 2002). Compreende-se que os morcegos interagem com 

outros animais vegetais, caracterizando estas espécies como mutualistas-chave para a 

polinização e dispersão de sementes. Esses dois processos são chamados de 

quiropterofilia e quiropterocoria, respectivamente, sendo que os morcegos são os 

animais que mais se alimentam e também os maiores responsáveis pela polinização 

dessas plantas e em determinadas áreas, o monitoramento dessas espécies seria 

importante para compreender e preservar diversos processos ecológicos.  

Em ambientes tropicais a dispersão de certas espécies também é realizada por 

determinados tipos de morcegos (FLEMING, 1981, DINERSTAIN, 1986, BIZERRIL & 

RAW, 1998). Na Costa Rica, por exemplo, algumas espécies de Piper são polinizadas 

pelas mesmas espécies de morcegos, porém em diferentes épocas florescimento e 

frutificação, o que resulta em estratégia que controla a sobreposição de nichos 

(FLEMING, 1985). Em relação aos insetos, Penz-Reis (1998) verificou que as folhas de 

Piper xylosteiodes e Piper mikanianum são fatores importantes para a reprodução de 

borboletas, e besouros, moscas e abelhas servem como polinizadores em Piper 

(SAMPLE, 1974: FIGUEREDO & SAZIMA, 2000), o que reforça ainda mais a 

importância da preservação dessa família de plantas. 

Certas espécies de Piperaceae também agem como pioneiras, nesse caso, 

depois que uma determinada área sofre algum impacto e haver a retirada da vegetação 

é interessante em relação à sucessão ecológica primária, o emprego dessas espécies 

para o início da sucessão ecológica, sendo que elas são as primeiras colonizar aquela 

área, transformando o meio e preparando-o para novas espécies possam habitar. 

1 Profa Dra Solange Véras, Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Amazonas. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na área do Campus Universitário da Universidade 

Federal do Amazonas, em Manaus, no período de agosto de 2014 a julho de 2015. 

Em trabalho anterior as coletas foram realizadas ao longo das margens das 

principais estradas internas, em trilhas e ramais. Neste trabalho as coletas foram 

direcionadas para o ambiente de floresta, evitando-se as trilhas e margens de estrada. 

Para isso obteve-se imagem aérea da floresta do Campus (obtida no programa Google 

Earth), sendo estabelecidos quadrantes para coletas, procurando localizar estes em 

pontos equidistantes, de modo obter a melhor representatividade da ocorrência das 

espécies de Piperaceae.  

As coletas foram georreferenciadas com o dispositivo de GPS e, posteriormente, 

os pontos foram tratados no programa TrackMaker®, sobreposto na imagem da aérea 

do Campus Universitário, a fim de registra o percurso nas áreas de coleta. Foram 

realizadas sete excursões de coletas. Sendo feitas no mínimo, três coletas por planta 

selecionada, onde as plantas encontradas tinham seus pontos referenciados e anotados 

em caderno de campo. No caderno de campo também foram anotadas características 

do ambiente onde foram encontradas as espécies, assim como características 

especificas do material verde, como cheiro e cor das folhas. Deu-se preferência a coleta 

de material fértil e, quando não possível, coletou-se apenas a parte vegetativa com 

tesoura de poda, sendo prensadas e secadas em estufa elétrica a 50°C, e 

posteriormente montadas em papel cartão e identificadas. Duas amostras foram 

depositadas no Herbário da UFAM (HUAM) e outra foi depositada na coleção do 

laboratório de Plantas Medicinais. Uma amostra de cada espécie encontrada foi 

encaminhada para uma especialista na família Piperaceae (Dra, Elsie Guimarães, do 

Jardim Botânica do rio de Janeiro) para identificação e/ou confirmação das espécies. 

Foram coletadas amostras para extração do óleo essencial por arraste a vapor 

em aparelho Clevenger de cada espécie que apresentou material vegetal suficiente, e 



posteriormente, foram enviados para análise de composição e identificação de 

componentes majoritários na Embrapa do Rio de Janeiro. 

Foram feitas fotografias que permitiam a identificação visual das espécies, 

destacando características morfológicas, principalmente de folhas e espigas. De posse 

de todos os resultados será elaborado um catálogo ilustrado sobre as espécies que 

ocorrem no Campus Universitário. 

  



 

 

 

 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Campus da Universidade Federal do Amazonas, situado na cidade de 

Manaus, é considerado o terceiro maior fragmento florestal em área urbana no mundo, 

com aproximadamente 600 ha, com altitude média de 80 metros. A paisagem do 

Campus é composta por platôs, vertentes e baixios, cobertos por floresta tropical de 

terra-firme, florestas de crescimento secundário, campinaranas e áreas antropizadas. 

85% da área é de Floresta Ombrófila Densa, vegetação de baixio e capoeira. Os 15% 

restantes são áreas construídas, estradas e solos expostos. Essa área faz limite com 

diversos bairros da capital amazonense e atualmente sofre com problemas de acumulo 

de lixo em áreas próximas às habitações (PEDROLLO et al., 2007). 

A figura 1 mostra a localização dos pontos de coleta das espécies de Piperaceae 

na área do Campus da Universidade Federal do Amazonas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Fotografia aérea da floresta do campus da universidade Federal do 

Amazonas, com a identificação dos pontos de coleta de Piperaceae. Manaus, 2015. 

 



 

 

 

Foram localizadas 155 plantas (pontos de coleta), cada um correspondendo a 

uma ou mais espécies, dependendo se ocorriam formando populações ou se havia mais 

de uma espécie no mesmo local. 

Durante as coletas nos percursos pré-determinados, verificou-se que algumas 

espécies são tipicamente de bordas de florestas, dentre estas Piper hispidum, P. 

aduncum, P. umbellatum e Peperomia pellucida. Porém verificou-se que P. hispidum 

ocorria também dentro da floresta, sempre próxima a canais de passagem de água de 

chuva (enxurrada), o que possivelmente facilitou a entrada das sementes de P. hispidum 

para áreas mais internas da floresta. Nestas situações, observou-se que a espécie 

formava pequenas populações. 

Foram identificadas Peperomia pelúcida, Piper peltatum, Piper aduncum, Piper 

hispidum, Piper marginatum, Piper tuberculatum e Piper hostimannianum. 

Para cinco espécies (Piper cf. demeraranum, Piper cf. liesneri, Piper cf. baccans, 

Piper cf. manausense e Piper cf. mastersianum) a identificação foi aproximada, estando 

todas sujeitas à confirmação por especialista. 

Piper sp. 1, Piper sp. 2, Piper sp. 3, Piper sp. 4, Piper sp. 5 e Piper sp. 6. não 

foram identificadas ao nível de espécies, sendo denominadas temporariamente pelo 

gênero e uma numeração identificadora.  

Em PIBIC anterior, conduzido pela acadêmica Géssica Nogueira (2013-2014), 

em que foi feito o levantamento das espécies de Piper que ocorriam em áreas 

antropizadas, margens de estrada e trilhas internas do Campus Universitário foram 

encontradas 13 espécies, das quais nove foram identificadas e, dentre estas. Piper 

cyrtopodon e Piper durilignum não foram encontradas em ambiente de mata fechada. 

Durante as coletas foram observadas características de cada parte da planta de 

cada espécie, as quais são descritas a seguir. Para algumas espécies falta a 

confirmação da identificação, razão pela qual não foram ainda descritas para evitar 

equívocos. 

 



Piper aduncum L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Característica Descrição 

Planta 

1 Altura Variou de 1 a 3,5 m. Foram observados 

indivíduos maiores que 5 m na cidade de 

Manaus 

2 Hábito Arbustivo / arvoreta 

3 Habitat Terra firme, margens de estradas e trilhas; 

áreas antropizadas 

4 Forma população? Sim 

Folhas 

5 Formato Lanceolado 

6 Dimensões (C x L) 20,23 cm X 6,8 cm  

7 Ápice Acuminado 

8 Base Assimétrica 

9 Venação Camptódroma 

10 Tricomas Pubescente, pelos curtos, ligeiramente ásperos 

11 Estípula Não persistente 

12 Pecíolo Sem bainha 

Espiga 

13 Tipo  Para cima, curva 

14 Aparência  Não apresenta protuberâncias 

15 Dimensões (C X diâm.) 10,54 cm X 0,196 cm  

Caule 

16 Lenticelas  Não apresenta 

17 Tricomas Discretamente pubescente 

18 Nós Destacados 

 

 

 

Figura 2. Folha e infrutescências (espigas) de Piper aduncum L. coletadas no 

Campus da Universidade Federal do Amazonas. Manaus, 2015. 



Piper hispidum Kunth 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Característica Descrição 

Planta 

1 Altura < 1,0 a 2,3 m  

2 Hábito Arbustivo 

3 Habitat Terra firme, margens de estradas e trilhas; 

áreas antropizadas 

4 Forma população? Sim 

Folhas 

5 Formato Lanceolado 

6 Dimensões (C x L) 17,65 cm X 6,55 cm 

7 Ápice Acuminado 

8 Base Assimétrica 

9 Venação Camptódroma 

10 Tricomas Escabros, áspero ao tato 

11 Estípula Não persistente 

12 Pecíolo Sem bainha 

Espiga 

13 Tipo  Para cima e reta 

14 Aparência  Não apresenta protuberâncias 

15 Dimensões (C X diâm.) 10,88 cm X 0,336 cm 

Caule 

16 Lenticelas  Discretas, não salientes 

17 Tricomas Escabros, áspero ao tato 

18 Nós Destacados, arredondados 

 

Figura 3. Folha e infrutescência (espiga) de Piper hispidum L. coletada no Campus da 

Universidade Federal do Amazonas. Manaus, 2015. 



Piper peltatum Ruiz & Pavon 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Característica Descrição 

Planta 

1 Altura ~1,2 m  

2 Hábito Arbustivo 

3 Habitat Terra firme, áreas úmidas, áreas antropizadas, 

sombreadas 

4 Forma população? Sim 

Folhas 

5 Formato Arredondado, cordiforme 

6 Dimensões (C x L) 43,26 cm X 31,82 cm 

7 Ápice Acuminado 

8 Base Cordada 

9 Venação Peltado-Actinódroma 

10 Tricomas Discretamente pubescente na face adaxial 

11 Estípula Não persistente 

12 Pecíolo Com bainha destacada 

Espiga 

13 Tipo  Retas a ligeiramente curvas, reunidas em umbelas 

na axila das folhas 

14 Aparência Não apresenta protuberâncias 

15 Dimensões (C X Diâm.) 9,98 cm X 0,183 cm 

Caule 

16 Lenticelas  Lisas, verde-esbranquiçadas (tecidos novos) ou 

salientes e ásperas ao toque (tecidos velhos) 

17 Tricomas Não apresenta 

18 Nós Pouco salientes, com primórdios de raízes 

 

Figura 4. Folha (a) e infrutescências (b) de Piper peltatum coletada no Campus da Universidade 

Federal do Amazonas. Manaus, 2015. 
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Piper marginatum Jacq. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Característica Descrição 

Planta 

1 Altura 0,8 a 1,3 m. 

2 Hábito Arbustivo 

3 Habitat Terra firme, margens de estradas e trilhas; áreas 

antropizadas 

4 Forma população? Sim 

Folhas 

5 Formato Cordiforme 

6 Dimensões (C x L) 20,33 cm X 14,38 cm 

7 Ápice Acuminado 

8 Base Profundamente cordada 

9 Venação Actinódroma 

10 Tricomas Discretamente pubescente na face adaxial 

destacando mais nas nervuras da folha 

11 Estípula Não persistente 

12 Pecíolo Com bainha 

Espiga 

13 Tipo Para cima, curva 

14 Aparência Não apresenta protuberâncias 

15 Dimensões (C X diâm.) 9,51 cm X 0,054 cm 

Caule 

16 Lenticelas  Lisas, verdes-esbranquiçadas (tecidos novos), 

ásperas ao toque (tecido velhos) 

17 Tricomas Ausentes  

18 Nós Circular, finos na parte inferior. Ligeiramente 

arredondados na parte superior 

Figura 4. Folha e infrutescências de Piper marginatum coletada no Campus da Universidade 

Federal do Amazonas. Manaus, 2015. 



Piper hostmannianum (Miq.) C. DC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Característica Descrição 

Planta 

1 Altura 1 a > 2,5 m. 

2 Hábito Arbustivo, lianescente a volúvel 

3 Habitat Terra firme, margens de estradas e trilhas; áreas 

antropizadas, pouco dentro da mata 

4 Forma população? Sim, mas foram encontrados indivíduos isolados 

Folhas 

5 Formato Lanceolada 

6 Dimensões (C x L) 21,09 cm X 7,66 cm 

7 Ápice Acuminado 

8 Base Assimétrica 

9 Venação Camptódroma 

10 Tricomas Curtos, inclinados, macios na face abaxial, ausentes 

na adaxial 

11 Estípula Persistente 

12 Pecíolo Sem bainha 

Espiga 

13 Tipo Para cima, ereta 

14 Aparência  Apresenta protuberâncias  

15 Dimensões (C X diâm.) 8,11 cm X 0,40 cm 

Caule 

16 Lenticelas  Lisas, verde-esbranquiçadas (tecidos novos), ásperas 

ao toque (tecidos velhos) 

17 Tricomas Discretamente pubescente 

18 Nós Arredondado e ligeiramente avermelhados na parte 

superior. Não arredondados na parte inferior 

Figura 5. Folha e infrutescência (espiga) de Piper hostimanuanum coletada no 

Campus da Universidade Federal do Amazonas. Manaus, 2015. 



Piper tuberculatum Jacq. 

 

 

Piper tuberculatum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Característica Descrição 

Planta 

1 Altura 1,0 a 4,0 m de altura. 

2 Hábito Arbustivo 

3 Habitat Terra firme, margens de estradas e trilhas; áreas 

antropizadas 

4 Forma população? Sim, mas podem ocorrer indivíduos isolados 

Folhas 

5 Formato Ovada 

6 Dimensões (C x L) 11,70 cm X 5,98 cm 

7 Ápice Acuminado 

8 Base Profundamente assimétrica 

9 Venação Camptódroma 

10 Tricomas Glabra na face adaxial e apresenta tricomas 

curtos nas nervuras da face abaxial 

11 Estípula Não persistentes 

12 Pecíolo Sem bainha 

Espiga 

13 Tipo Para cima, frouxa 

14 Aparência Apresenta protuberâncias  

15 Dimensões (C x diâm.) 11,6 cm X 0,15 cm 

Caule (não retilíneo, irregular) 

16 Lenticelas  Salientes, ásperas ao toque 

17 Tricomas Discretos, tomentosos; ausentes em tecidos velhos 

18 Nós Muito salientes 

Figura 6. Folha e infrutescência (espiga) de Piper tuberculatum coletada no Campus 

da Universidade Federal do Amazonas. Manaus, 2015. 



Peperomia pellucida L. Kunth 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Característica Descrição 

Planta 

1 Altura < 0,35 m de altura. 

2 Hábito Erva suculenta 

3 Habitat Terra firme, margens de estradas e trilhas; áreas 

antropizadas, áreas úmidas 

4 Forma população? Sim 

Folhas 

5 Formato Cordiforme 

6 Dimensões (C x L) 2,6 cm X 2,0 cm 

7 Ápice Acuminado 

8 Base Ligeiramente cordada 

9 Venação Actinódroma 

10 Tricomas Glabra 

11 Estípula Não persistentes 

12 Pecíolo Vestígios de bainha 

Espiga 

13 Tipo Para cima, ereta 

14 Aparência Não apresenta protuberâncias, frouxa 

15 Dimensões (C x diâm.) 2,2 cm X 0,03 cm 

Caule (muito suculento, tenro) 

16 Lenticelas  Não perceptíveis 

17 Tricomas Ausentes 

18 Nós Com mesmo diâmetro do caule 

 

Figura 7. Folha e infrutescência (espiga) de Peperomia pellucida coletada no Campus 

da Universidade Federal do Amazonas. Manaus, 2015. 



 

Em todos locais de ocorrência das espécies de Piperaceae, a floresta 

apresentava-se menos densa, seja por rarefação natural ou pela ocorrência de 

pequenas clareiras resultantes do tombamento de árvores. Esta observação reforça as 

afirmativas de Ribeiro et al. (1999) e Souza & Lorenzi (2008) de que as espécies do 

gênero Piper são características de áreas alteradas, embora se tenha verificado a 

ocorrência de algumas espécies em ambientes não alterados. 

As espécies de hábito herbáceo são suculentas e ocorrem preferencialmente em 

ambientes antropizados abertos, semi sombreados e úmidos, como é o caso de P. 

marginatum, Piper peltatum e Peperomia pellucida, sendo que as duas últimas podem 

ser encontradas em muros e calçadas rachadas. Todas as três espécies ocorrem 

formando pequenas populações. 

Piper hispidum e Piper aduncum, espécies arbustivas não suculentas, também 

formam pequenas populações, sendo que P. hispidum pode ocorrer em populações com 

dezenas de indivíduos. 

De acordo com a especialista na família Piperaceae, Elsie Guimarães (com. 

pess.), do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, as Piperaceae da Amazônia são de 

identificação confusa, o que pode ser resultado da baixa intensidade de coleta e poucos 

estudos realizados com a família. Verificou-se a imprecisão na identificação na literatura 

consultada, além da falta de especialistas na família, tanto na UFAM, quanto no INPA e 

na Embrapa.  

Foram encontradas 18 espécies, sendo 16 do gênero Piper e uma do gênero 

Peperomia. Sete espécies foram identificadas, cinco necessitam de confirmação e cinco 

não foram identificadas. As espécies identificadas o foram por serem comuns e 

constarem na literatura, não havendo equívoco quanto à sua identidade, além disso, foi 

feita a confirmação por comparação com as espécies descritas e ilustradas no Guia da 

Reserva Ducke (RIBEIRO et al., 1999). As demais espécies foram herborizadas e 

enviadas para o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, para confirmação e/ou identificação, 

tendo sido envidas para a Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde há especialista 

na família.  

Pode-se afirmar que as espécies da família Piperaceae são frequentes nas 

matas da UFAM e apresentam variação quanto ao porte e hábito, sendo, para a maioria 

das espécies, o hábito arbustivo o mais comum. Piper hostmannianum e Piper sp. 6 

apresentaram hábito lianescente, sendo a primeira pouco volúvel, podendo comportar-



se como arbusto quando em ambiente aberto, além de apresentar caule e folhas mais 

suculentas e maiores, enquanto Piper sp. 6. é preferencialmente lianescente, 

apresentando caule e folhas menos suculentos, sendo as folhas menores e as espigas 

mais finas e compridas. 

Com relação ao tamanho e forma das folhas, verificou-se que Piper peltatum e 

Piper marginatum apesentam folhas de grande porte, comparadas às demais espécies, 

sendo suculentas e com formato arredondado. A presença de bainhas bem 

desenvolvidas na base dos pecíolos destas duas espécies pode ser devido ao tamanho 

e peso das folhas, contribuindo para sua sustentação. Ambas espécies apresentam 

caule ereto e pouco ramificados, com número de folhas menores que nas demais 

espécies. Piper peltatum, anteriormente classificada no gênero Pothomorphe, é a única 

espécie que apresenta espigas axilares e reunidas em conjunto classificado como 

umbela de espigas e estas são emitidas na bainha das folhas caulinares. Todas as 

demais espécies, incluindo Peperomia pellucida, apresentam uma espiga oposta à folha 

na porção terminal dos ramos. 

Peperomia pellucida é a espécie de menor porte e a que apresenta maior 

suculência e folhas e espigas com menores dimensões, além de apresentar espigas 

eretas e com frutos esparsos (espiga frouxa). 

 

 

 

 

6. CONCLUSÃO 

A floresta do Campus da Universidade Federal do Amazonas apresenta grande 

diversidade de espécies de Piperaceae, tendo sido encontradas dois gêneros (Piper e 

Peperomia) e 17 espécies em diversos ambientes. Levando em conta o potencial 

econômico e medicinal da família e a possibilidade de haver outras espécies, há 

necessidade de aprofundar a pesquisa voltando a campo para coletar e verificar mais 

características que possibilitem descrever as espécies de Piperaceae e confirmar 

dados.  
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